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O Sindicato dos Empregados 

no Comércio promoveu ontem à 
tarde um ato público contra a 
abertura de casas comerciais aos 
domingos. A passeata partiu do 
Conic, seguindopela plataforma 
superior da Rodoviária até o 
Conjunto Nacional, retornando 
pelo mesmo trajeto, e contou 
com cerca de 70 comerciários, 
que despertaram a atenção dos 
transeuntes pela forma como a 
encaminharam, com uma pessoa 
carregando uma cruz sendo fla-
gelada com chicote por outra, 
representando os empresários. 

Antes da manifestação, solda-
dos da Polícia Militar tentaram 
proibir a passeata, argumentan-
do que pela portaria número 11 
da Secretaria de Segurança, de 
28 de abril de 1989, o local não 

1q9D 
poderia ser palco de atos públi- 	do pela recessão, "a população 
cos nem concentrações. Para 	precisa de dinheiro e não de 
evitar o confronto, o presidente 	tempo, para consumir o que não 
do sindicato, Raimundo Neves, 	pode, além disso os sindicatos de 
alegou ao comandante da ope- 	comerciários já decidiram a ní- 
ração Capitão Cavei-, que não 	vel nacional que não assinarão 
havia recebido nenhuma• notifi- 	nenhum acordo nesse sentido". 
cação oficial sobre a proibição. 	A intenção do sindicato agora 
De qualquer forma, quando a 	é buscar o apoio de outros seg- 
passeata chegou a extremidade 	mentos da sociedade, e para isso 
do Conjunto Nacional, a polícia 	uma comissão estará hoje a par- 
tentou bloqueá-la, mas a situa- 	tir da 14h na Confederação Na- 
ção foi contornada pelos mani- 	cional dos Bispos do Brasil 
festantes, que levaram o ato até 	(CNBB) para entregar a dom 
o final. 	 Luciano Mendes de Almeida um 

Raimundo Neves afirmou que 	documeto pedindo o apoio da 
a passeata foi uma forma de 	entidade à luta dos comerciári- 
conscientizar a população e sua 	os. Segundo Raimundo, a classe 
categoria que a abertura do co- 	está unida, e o pouco compare- 
mércio aos domingos não levaria 	cimento da categoria se deveu à 
a um aumento nas vendas, pois o 	ameaça de corte de ponto feita 
povo está com o salário achata- 	por algumas empresas. 


